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RESUMO 
O presente trabalho relata as técnicas e os métodos adotados no desenvolvimento do aplicativo 
IRRIGAR usando programação orientada a objeto utilizando-se o compilador Microsoft Visual Basic 
for Applications 8.0 (VBA), um programa específico para a elaboração de projetos de irrigação por 
aspersão convencional que tem o propósito de facilitar o dimensionamento econômico de sistemas 
que utilizam energia elétrica da rede de distribuição de concessionárias brasileiras. O aplicativo 
oferece suporte para o dimensionamento agronômico e operacional do sistema e permite à definição 
do layout de irrigação. As perdas de carga contínuas são determinadas pela equação universal de 
Darcy-Weissbach e as localizadas estimadas ou calculadas pelo método direto. As linhas laterais são 
dimensionadas pelo critério da máxima perda de carga permitida e as demais linhas do sistema pela 
análise de custos com auxílio da equação de Bresse. Este Programa é uma ferramenta que pode ser 
utilizada como contribuição direta para melhoria da eficiência econômica dos sistemas de irrigação 
por aspersão convencional, ajudando a viabilizar a utilização desse método na agricultura e o 
aproveitamento racional dos insumos envolvidos. 
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This paper describes the techniques and methods used in the development of IRRIGATE application 
using object-oriented programming using Microsoft Visual Basic for Applications 8.0 compiler 
(VBA), a specific program for the development of conventional sprinkler irrigation projects that have 
the purpose of facilitating the economic design of systems that use electrical energy distribution 
Brazilian dealer network. The application supports the agronomic and operating system design and 
allows the definition of the layout of irrigation. Continuous load losses are determined by universal 
Darcy-Weissbach and the localized estimated or calculated by the direct method. The sidelines are 
scaled by the criterion of maximum permissible load loss and the other lines of the system by cost 
analysis with the help of Bresse equation. This program is a tool that can be used as a direct 
contribution to the increase of economic efficiency of irrigation by sprinkler systems, helping to 
enable the use of this method in agriculture and the rational use of inputs involved. 

Keywords: design, agriculture, technology, simulation, economic efficiency. 
 
 

INTRODUÇÃO 

Segundo Prado (2016) a irrigação por 
aspersão convencional se adapta a quase todas 
as culturas, entretanto, por aplicar a água 
simulando uma chuva artificial, interfere um 
pouco nos tratos fitossanitários. Esse método de 
irrigação apresenta vantagem crescente de 
utilização com o aumento da textura do solo, 
sendo recomendado para os locais que não 
apresentam ventos fortes, temperaturas altas e 
umidades relativas do ar baixas. 

De acordo com Saretta et al. (2018) o 
projeto de um sistema de irrigação por aspersão 
convencional consiste no dimensionamento dos 
componentes do sistema e deve ser divido em 
duas etapas, o dimensionamento agronômico e 
operacional e o dimensionamento hidráulico. O 
projeto é elaborado considerando a máxima 
evapotranspiração que a cultura poderá 
apresentar no ciclo vegetativo e a maior altura 
manométrica que deverá ser superada para 
realizar a irrigação. 

No projeto agronômico e operacional, o 
único componente do sistema dimensionado é o 
aspersor. Esta etapa é fundamental, tanto para 
que esse componente seja determinado de 
acordo com a necessidade hídrica da cultura e 
limitações físicas do solo, como também, para 
a etapa de dimensionamento hidráulico do 
projeto, pois de certa forma, esta define as 
vazões das linhas do sistema, de acordo, com o 
turno de rega, o período de irrigação e o tempo 
de funcionamento diário que foram 
estabelecidos em projeto (SALOMÃO et al., 
2014). 

Excluindo as linhas laterais, que devem 
ser dimensionadas pelo critério da máxima 
perda de carga permitida para garantir baixa 
variação da vazão de água emitida pelos 
aspersores, as demais linhas do sistema são 
dimensionadas considerando a análise de 
custos, conforme descrito por Kresović et al. 
(2016). Neste caso, contam com o auxílio da 
equação de Bresse, que serve para indicar os 
valores dos diâmetros a serem experimentados 
conforme a faixa econômica adotada de 
velocidades do escoamento da água em 
condutos forçados (SAHASRABUDHE, 2013).  

Os custos de implantação correspondem 
aos de componentes e serviços necessários para 
a instalação do sistema, como tubulações, 
motobomba, instalações elétricas, mão de obra 
de instalação e outros. Em contrapartida, os 
custos de operação correspondem aos 
necessários para o funcionamento do sistema, 
como os de manutenções e principalmente com 
energia elétrica (KIMMICH, 2013; ZOU et al., 
2013). 

Os custos de implantação e operação 
apresentam tendência de serem antagônicos, ou 
seja, quando um aumenta o outro diminui. 
Além disso, ocorrem em períodos de tempo 
diferentes, pois enquanto os custos de 
implantação ocorrem totalmente na instalação 
do sistema, os de operação ocorrem durante a 
vida útil e conforme o tempo de funcionamento 
do mesmo. (JIMÉNEZ-BELLO et al., 2015) 
afirmam que quando se aumenta o diâmetro das 
tubulações de um sistema, os custos de 
implantação aumentam. No entanto, como as 
perdas de carga diminuem, os custos de 
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operação são menores, devido à economia de 
energia elétrica. 

Tarjuelo et al. (2015) ressaltam a 
importância do dimensionamento econômico 
para reduzir o custo referente à utilização da 
energia elétrica, que de todos os custos 
envolvidos é o de maior impacto e pode 
inviabilizar a utilização do sistema de irrigação. 
Segundo os autores, a equação de Darcy-
Weisbach para determinação das perdas de 
carga do tipo contínua, deve ser utilizada em 
preferência às demais, pois, esta é a única 
equação que possui o valor do fator de atrito 
dinâmico, as variações de velocidade e 
temperatura da água.  

Com a finalidade de facilitar o 
dimensionamento de sistemas de irrigação e 
principalmente diminuir seus custos 
operacionais e de projeto, tem ocupado cada 
vez mais lugar de destaque a utilização de 
recursos computacionais durante todo o 
processo de implantação e gestão dos sistemas. 
Inicialmente foram criados modelos 
computacionais de gestão para irrigação 
baseados em variáveis climáticas de forma a se 
obter uma melhor interação entre o sistema e o 
ambiente. Porém, estes modelos eram 
programados apenas para eventos climáticos 
constantes, não estando preparados para 
fenômenos inesperados, como chuvas quando 
se estava irrigando, tempestades ou secas 
prolongadas que alteravam a qualidade do solo 
(DUTTA et al., 2014; GIUSTI & MARSILI-
LIBELLI, 2015). 

Navarro-Hellína et al. (2016) 
desenvolveram um Sistema Inteligente de 
Apoio à Decisão na Irrigação (SIDSS) 
automático proposto para gerenciar a irrigação 
na agricultura. Este programa calcula a 
necessidade de irrigação semanal para um 
determinado projeto, podendo haver diferentes 
aplicações de lâminas de irrigação ao mesmo 
tempo ou não, para locais distintos da área, com 
base nas características do solo e variáveis 
climáticas, de acordo com vários sensores 
instaladas em campo. Isso permite que seja 
adaptado um sistema de suporte à decisão 
refletindo nos custos operacionais e erros de 
estimativa se fosse considerado um único 
ambiente para toda área irrigada. A pesquisa foi 

validada testando-se o sistema computacional 
em três plantações comerciais de citros 
localizados no sudeste da Espanha e 
comparando-se o desempenho com decisões 
tomadas por um especialista humano. 

Assim, o uso de um aplicativo 
computacional na elaboração do projeto agrega 
muitos benefícios, tais como, economia de 
tempo, diminuição da possibilidade de erros e 
facilidade para a simulação e análise de 
condições alternativas de instalação e 
funcionamento do sistema, colaborando para o 
incremento da eficiência econômica e para o 
uso racional dos insumos envolvidos. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Apresentação do aplicativo computacional 
O aplicativo computacional - IRRIGAR 

foi desenvolvido para servir de ferramenta de 
apoio na elaboração de projetos de irrigação por 
aspersão convencional que apresentam a 
necessidade de utilizar bomba centrifuga do 
tipo eixo horizontal ou submersa, acionada por 
motor elétrico de indução, abastecido com 
energia elétrica da rede de distribuição de 
concessionárias brasileiras. IRRIGAR foi 
idealizado, após criterioso estudo das técnicas 
de projeto e dimensionamento econômico 
amplamente difundidos e já adotados na área.  

O aplicativo IRRIGAR usando 
programação orientada a objeto é proposto para 
fazer dimensionamento agronômico, 
operacional, hidráulico e econômico através do 
método das tentativas, exceto para as linhas que 
utiliza o método convencional. 

Foram aplicados alguns conceitos sobre 
tarifação e fornecimento de energia elétrica 
com base na Resolução Normativa nº 414, de 
09 de setembro de 2010 da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (ANEEL) e, também nas 
normas da concessionária de energia elétrica de 
Mato Grosso do Sul, NOR-TDE 101 e NOR-
TDE 102 (ENERSUL), pois considerou-se 
importante introduzir no aplicativo a 
possibilidade de inclusão do custo do posto de 
transformação de energia elétrica da região, 
para os projetos em que o mesmo se faz 
necessário. 
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IRRIGAR foi desenvolvido para auxiliar na 
elaboração de projetos e no processo de 
automação e regulagem do ponto ótimo de 
funcionamento de motobombas, uma vez que 
sua estrutura modular permite a simulação de 
qualquer combinação de posições das linhas 
laterais dentro da área irrigada. 
 
Ambiente, metodologia e recursos para a 
elaboração de projetos 

O aplicativo computacional – IRRIGAR 
foi desenvolvido em linguagem de 
programação orientada a objeto utilizando-se o 
compilador Microsoft Visual Basic for 
Applications 8.0 (VBA). Possui um ambiente 
formado por 21 (vinte e uma) janelas, que 
podem ver visualizadas, minimizadas, 
maximizadas e encerradas, com a finalidade de 
facilitar a elaboração de projetos e as 
simulações das condições alternativas de 
instalação e funcionamento do sistema de 
irrigação.  

Na Figura 1 pode ser observada a janela 
principal do aplicativo computacional – 

IRRIGAR, com os menus PROJETO e 
CONFIGURAÇÕES locados no canto superior 
esquerdo. 

 

 
Figura 1. Janela principal do aplicativo 
computacional - IRRIGAR com os menus projeto e 
configurações. 
 

Na Figura 2 observa-se o diagrama do 
menu PROJETO, que dá acesso as janelas do 
aplicativo IRRIGAR, destinadas a elaboração 
de projetos.

 

 
Figura 2. Diagrama de acesso do menu PROJETO. 

 
Na Figura 3 observa-se o diagrama do 

menu      CONFIGURAÇÕES,      que      dá 
acesso    às      janelas    do      aplicativo 

computacional – IRRIGAR, destinadas às 
configurações          dos         recursos      
disponíveis.
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Figura 3. Diagrama de acesso do menu configurações. Diagram of the settings menu access. 

 
Para permitir o dimensionamento 

econômico dos sistemas de irrigação por 
aspersão convencional, a elaboração do projeto 
do sistema no desenvolvimento do aplicativo 
foi dividida em três etapas: dimensionamento 
agronômico e operacional, dimensionamento 
hidráulico das linhas e dimensionamento 
econômico. 

Construído com uma estrutura modular, o 
aplicativo computacional - IRRIGAR 
disponibiliza cinco tipos de linhas: linha lateral, 
linha de derivação, linha principal, linha de 
recalque e linha de sucção. Permitindo ao 
usuário definir o layout das tubulações do 
sistema de irrigação. Também é possível 
escolher o tipo e a forma de instalação da 
motobomba, assim como, definir os 
rendimentos do conjunto motor-bomba e 
informar os diâmetros de entrada e saída da 
bomba centrífuga.  

O dimensionamento de linhas laterais é 
efetuado pelo critério da máxima perda de carga 

permitida. As demais linhas do sistema são 
dimensionadas pela análise de custos através do 
método das tentativas com o auxílio da equação 
de Bresse.  

A equação universal de Darcy-Weissbach 
é utilizada para determinar as perdas de carga 
do tipo contínua (GUAYCOCHEA, 2015; LI et 
al., 2017). O fator de atrito tem o valor 
calculado      após      a     comparação       da 
espessura do filme laminar com a rugosidade 
absoluta do tubo (SOUSA; DANTAS NETO, 
2014). As perdas de carga do tipo localizada 
podem ser estimadas ou calculadas pelo método 
direto. 

Na Figura 4 observa-se a janela do 
aplicativo, onde os custos de implantação 
decorrentes      dos        gastos      com      tubos, 
instalação de tubulações enterradas, 
motobomba      e      posto      de      transformação 
de energia elétrica, podem ou não ser 
considerados,    e    ainda,   ter    seus    valores 
editados.

 

 

Rev. Bras. Agric. Irr. Edição Especial, V WINOTEC, Fortaleza, p. 2761 – 2775, 2018 



2766 
Geisenhoff et al. 

 
Figura 4. Janela do aplicativo computacional - IRRIGAR para configuração dos custos de implantação.  

 
Na Figura 5 observa-se a janela do 

aplicativo onde é possível escolher a 
modalidade tarifária em alta tensão a ser 
considerada e assim fazer o levantamento do 
custo da energia elétrica. Também permite 

editar       os      valores       dos       custos       de 
operação        decorrentes        dos         gastos       
com       energia       elétrica         e manutenções 
ou              simplesmente            desconsiderá-
los.
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Figura 5. Janela do IRRIGAR para configuração dos custos de operação. 

 
O IRRIGAR permite configurar, tanto, as 

propriedades físicas da água (densidade, 
viscosidade cinemática e pressão de vapor) em 
função da temperatura, como a pressão 
atmosférica local em função da altitude de 
instalação da motobomba. Também, é possível 
configurar o tempo de funcionamento anual e 
os parâmetros econômicos que definem o valor 
do fator de recuperação de capital (taxa de juros 
anual e tempo de vida útil do sistema), assim 
como, as dimensões de valas para tubulações 
enterradas e os valores mínimo, médio e 
máximo da faixa econômica de velocidades de 
escoamento da água, que serão utilizadas na 
equação de Bresse, com a finalidade de 
estabelecer a título de orientação os valores de 
diâmetros a serem testados nas linhas 
dimensionadas de forma econômica. 

Por meio da análise de custos através do 
método das tentativas na etapa correspondente 
ao dimensionamento econômico, todos os 
componentes do sistema são dimensionados, os 
custos são quantificados, e em conjunto é 
fornecida a equação da altura manométrica do 
sistema e a equação do Net Positive Suction 
Head (NPSH) disponível, essa última equação, 
somente para o caso de motobomba de eixo 

horizontal. O correto dimensionamento do 
NPSH é importante, pois reflete diretamente no 
rendimento e níveis de ruído do conjunto 
motobomba. Schroder (2015) realizou um 
estudo sobre diagnose da cavitação, 
classificando-a conforme sua intensidade com 
base no rendimento hidráulico e nível de ruído 
do conjunto motobomba. Estabeleceu valores 
para a queda de rendimento e aumento do nível 
de ruído simultaneamente. Analisou a cavitação 
em níveis mais severos do fenômeno utilizando 
para isto o NPSH. 

O aplicativo computacional - IRRIGAR 
não possui banco de dados, porém, seu 
ambiente de múltiplas janelas, permite 
facilmente a exportação de todos os resultados 
obtidos para editores de texto, onde os mesmos 
podem ser armazenados, editados e impressos. 

 
Dimensionamento agronômico e operacional 

A análise dos dados provenientes da 
cultura, do solo, do clima e do próprio sistema 
de irrigação, permite realizar a quantificação da 
lâmina bruta máxima que deverá ser aplicada 
sobre a área de plantio. É nesta etapa que ocorre 
dimensionamento do aspersor, considerando a 
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necessidade hídrica da cultura e respeitando as 
limitações do solo, buscando as melhores 
condições para o manejo e operação do sistema. 
Também é estabelecido o número mínimo de 
linhas laterais que deverão funcionar 
simultaneamente para irrigar toda a plantação, 
conforme o turno de rega, período de        

irrigação       e      tempo      de funcionamento 
diário, que foram estabelecidos em projeto.  

O dimensionamento agronômico e 
operacional      do       sistema      foi     dividido 
em quatro estágios no aplicativo IRRIGAR. Em 
cada estágio alguns parâmetros são solicitados 
e, em função destes outros são calculados, 
conforme a representação da Figura 6.

 

 
Figura 6. IRRIGAR - Representação dos estágios do dimensionamento agronômico e operacional.   
 

Na Figura 7 pode ser observada a janela 
do aplicativo computacional - IRRIGAR para o      
dimensionamento      agronômico      e 
operacional do sistema. Com apenas o auxílio 
dessa janela, mais de um dimensionamento 
pode ser efetuado, o que colabora para a 

comparação      dos     resultados      para       o 
manejo     e    operação,    em     função    de 
diferentes culturas, aspersores, espaçamentos, 
tempo de funcionamento, período de irrigação 
e turno de rega, que podem ser adotados no 
projeto.

 

 

1  ESTÁGIO:

DADOS:
1) NOME DA CULTURA
2) PROFUNDIDADE EFE

o

TIVA DO SISTEMA RADICULAR
3) FATOR DE DISPONIBILIDADE
4) UMIDADE DO SOLO EM PESO NA CAPACIDADE DE CAMPO
5) UMIDADE DO SOLO EM PESO NO PONTO DE MURCHA
6) DENSIDADE APARENTE DO SOLO SECO
7) VELOCIDADE BÁSICA DE INFILTRAÇÃO DA ÁGUA NO SOLO
8) EVAPOTRANSPIRAÇÃO MÁXIMA DA CULTURA NO SOLO
9) VAZÃO DO ASPERSOR
10) ESPAÇAMENTO ENTRE ASPERSORES
11) ESPAÇAMENTO ENTRE LINHAS LATERAIS
12) EFICIÊNCIA DE APLICAÇÃO

RESULTADOS:
1) INTENSIDADE DE APLICAÇÃO DE ÁGUA DO ASPERSOR
2) DISPONIBILIDADE TOTAL DE ÁGUA NO SOLO
3) CAPACIDADE TOTAL DE ÁGUA NO SOLO
4) CAPACIDADE REAL DE ÁGUA NO SOLO
5) TURNO DE REGA CALCULADO  

2  ESTÁGIO:

DADOS:
1) TURNO DE REGA ADOTADO
2) FOLGA

o

RESULTADOS:
1) LÂMINA LÍQUIDA
2) FATOR DE DISPONIBILIDADE CORRIGIDO
3) LÂMINA BRUTA
4) TEMPO DE IRRIGAÇÃO

3  ESTÁGIO:

DADOS:
1) TEMPO NECESSÁRIO POR POSIÇÃO

o

RESULTADOS:
1) TEMPO DE MUDANÇA DE LINHA

4  ESTÁGIO:

DADOS:
1) TEMPO DE FUNCIONAMENTO DIÁRIO
2) NÚMERO TOTAL DE POSIÇÕES

o

RESULTADOS:
1) NÚMERO DE POSIÇÕES DA LINHA LATERAL POR DIA
2) NÚMERO DE POSIÇÕES A SEREM IRRIGADAS POR DIA
3) NÚMERO MÍNIMO DE LINHAS LATERAIS
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Figura 7. Janela do IRRIGAR desenvolvida para o dimensionamento agronômico e operacional.  
 
Dimensionamento hidráulico das linhas 
laterais 

O dimensionamento de uma linha lateral 
consiste em determinar o diâmetro interno e a 
pressão na entrada dessa linha, como existe a 
necessidade de garantir uma boa uniformidade 
na distribuição da água emitida pelos 
aspersores, se utiliza o critério da máxima perda 
de carga permitida, fazendo a mesma, igual à 
máxima variação tolerável para a pressão de 
serviço dos aspersores de uma linha lateral. O 
IRRIGAR permite selecionar os percentuais de 
20 ou 23,5 % da pressão de serviço do aspersor 
mediano para definir o valor da máxima perda 
de carga permitida. Os valores propostos para a 
pressão de serviço e também o critério adotado 
para correção do fator de múltiplas saídas, 
quando o espaçamento do primeiro aspersor 
sobre a linha lateral, for diferente do 
espaçamento entre os demais aspersores dessa 
linha segue orientação de (SAHASRABUDHE, 
2013; O'SHAUGHNESSY; RUSH, 2014). 

O dimensionamento hidráulico de linhas 
laterais no aplicativo IRRIGAR é efetuado por 
meio de duas janelas. Na primeira, após o 
fornecimento de alguns parâmetros, o diâmetro 

interno da linha lateral é calculado utilizando a 
equação universal de Darcy-Weissbach. Em 
seguida o usuário poderá especificar um valor 
igual ou maior para esse parâmetro, e com base 
neste valor, a perda de carga contínua e a 
pressão provisória na entrada dessa linha serão 
calculadas.  

Na Figura 8 pode ser visualizada a janela 
do aplicativo computacional – IRRIGAR para o 
dimensionamento hidráulico de linhas laterais. 

A segunda janela trata da determinação 
das perdas de carga do tipo localizada, por meio 
da qual essas podem ser estimadas sobre a 
pressão provisória na entrada da linha lateral, 
ou calculadas pelo método direto. No último 
caso, como o cálculo é efetuado por trecho, 
cabe ao usuário informar as peças especiais 
existentes em cada um deles, considerando-se 
como      primeiro      trecho     o     intervalo 
formado pelo último e o penúltimo aspersores 
dessa linha. Quando a determinação for pelo 
método direto, o aplicativo oferece as opções de 
incluir na pressão de entrada da linha lateral a 
perda      de     carga      contínua      do     tubo 
de subida e a perda de carga localizada do bocal 
do aspersor.
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Figura 8. Janela do aplicativo - IRRIGAR para o dimensionamento hidráulico de linhas laterais. 
 

Na Figura 9 observa-se a janela do 
aplicativo      para      a      determinação     das  

perdas de carga do tipo localizada das linhas 
laterais.

 
Figura 9. Janela do aplicativo computacional - IRRIGAR desenvolvida para a determinação das perdas de carga 
do tipo localizada.  

 
Com o apoio dessas duas janelas mais de 

uma linha lateral pode ser dimensionada. Cada 
linha dimensionada recebe um número para sua 
identificação e possível seleção para compor o 
layout de irrigação na janela do aplicativo 
destinada ao dimensionamento econômico. 

O dimensionamento hidráulico de linhas 
laterais no IRRIGAR foi dividido em três 
estágios.       Em      cada      estágio,     são 
solicitados alguns      parâmetros,      e      em       
função      destes,       outros      são   calculados, 
conforme o fluxograma da Figura 10.
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Figura 10. IRRIGAR - Fluxograma do dimensionamento hidráulico de linhas laterais.  
 
Dimensionamento hidráulico das demais 
linhas do sistema 

As demais linhas do sistema são 
dimensionadas pela análise de custos através do 
método das tentativas com auxilio da equação 
de Bresse. Somente as linhas de derivação 
necessitam de duas janelas para o 
dimensionamento, pois de forma semelhante às 
linhas laterais, possuem múltiplas saídas, 
porém com diâmetro constante em toda sua 
extensão. As linhas principais, de recalque e de 
sucção são de trecho único e vazão constante. 

A título de orientação, com base na 
equação de Bresse, valores de diâmetros são 

sugeridos para as linhas do sistema de forma 
que sejam dimensionadas de forma econômica, 
podendo-se editar a velocidade de escoamento 
de água. 

O dimensionamento hidráulico das linhas      
principais       no       aplicativo computacional 
- IRRIGAR foi dividido em três estágios. O 
terceiro estágio de dimensionamento hidráulico       
das         linhas        principais      se repete para 
cada tipo de tubo (diâmetro e material) 
experimentado em determinada linha. Os dados      
de       entrada      e        resultados       de      cada      
estágio      podem       ser observados     no      
fluxograma da Figura 11.
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Figura 11. IRRIGAR - Fluxograma do dimensionamento hidráulico de linhas principais.  
 

Na Figura 12 observa-se a janela do 
IRRIGAR para o dimensionamento hidráulico 
de linhas principais. Como essas linhas 
possuem trecho único e vazão constante apenas 
uma janela é suficiente para o seu 
dimensionamento, independente das perdas de 
carga. Com o apoio dessa janela mais de uma 
linha principal pode ser dimensionada. Cada 
linha e tubo experimentado recebe um número 

para sua identificação, possibilitando a seleção 
de uma linha com determinado tubo, para 
compor o layout de irrigação na janela do 
aplicativo destinada ao dimensionamento 
econômico. 

A metodologia de dimensionamento das 
demais linhas do sistema que são 
dimensionadas de forma econômica é similar ao 
apresentado para a linha principal.

 
Figura 12. Janela para o dimensionamento hidráulico de linhas principais.  
 
Tipo e forma de instalação da motobomba 

O aplicativo computacional – IRRIGAR 
permite a seleção de motobomba do tipo eixo 
horizontal instalada de forma não afogada e 
afogada, como também, de motobomba do tipo 

submersa instalada em poço. Na Figura 13 
observa-se a janela desenvolvida para a 
especificação       do     tipo,      da      forma     de 
instalação e dos demais parâmetros de uma 
motobomba.
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Figura 13. Janela para a especificação do tipo, da forma de instalação e dos demais parâmetros de uma 
motobomba.  
 
Dimensionamento econômico do sistema 

Nesta etapa, as linhas que foram 
dimensionadas, podem ser selecionadas para 
compor o layout de irrigação. A análise dos 
custos através do método das tentativas 
possibilita quantificar os custos de implantação 
e operação do sistema, em função de cada tipo 

de tubo experimentado em uma linha. Esta 
análise permite identificar o tubo considerado 
ótimo (diâmetro e material) para cada        uma       
das       linhas,       com      a finalidade de efetuar 
o dimensionamento econômico      do      sistema.      
Na       Figura 14       pode      ser      observada      
a      janela      do       aplicativo IRRIGAR que 
realiza esta função.

 
Figura 14. Janela do aplicativo computacional – IRRIGAR desenvolvida para o dimensionamento econômico 
de sistemas de irrigação por aspersão convencional. 
 
Condições gerais para o fornecimento de 
energia elétrica 

A Resolução Normativa nº 414, de 09 de 
setembro de 2010 da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (ANEEL) estabelece as 
condições gerais para o fornecimento de 

energia elétrica, definindo o critério para 
ligação de consumidores em baixa tensão. A 
grande vantagem de ser um consumidor em 
baixa tensão consiste em utilizar o 
transformador fornecido pela concessionária. 
No entanto, alguns consumidores apresentam 
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carga instalada superior ao limite de baixa 
tensão e por esta razão são ligados em alta 
tensão, com isso existe a necessidade de 
investimento no projeto e instalação do posto de 
transformação e, também, mudança na forma de 
tarifação da energia elétrica, que, além de 
possuir a tarifa de consumo, também terá tarifa 
de demanda. 

As condições para o fornecimento e 
tarifação da energia elétrica são adotadas no 
IRRIGAR. O aplicativo possui uma janela 
específica para estabelecer o critério de ligação 
de consumidores em baixa tensão, conforme 
pode ser observado na Figura 15. 

 

 
Figura 15. Janela do aplicativo computacional – 
IRRIGAR desenvolvida para a configuração do 
critério de ligação de consumidores em baixa 
tensão.  
 
 

CONCLUSÃO 

O aplicativo computacional - IRRIGAR 
permite o emprego de programação orientada a 
objeto utilizando-se o compilador VBA na 
elaboração de projetos, agregando melhoria na 
modelagem do sistema, garantindo a exatidão e 
precisão dos resultados.  

A utilização do aplicativo facilita o 
incremento da eficiência econômica dos 
sistemas projetados e a utilização racional dos 
insumos envolvidos. Dessa forma, conclui-se 
que essa ferramenta pode colaborar com a 
viabilidade de uso da aspersão convencional em 
benefício da agricultura. 
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